
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: nesta edição de agosto, por se tratar do mês dedicado a Santa Clara de Assis, vamos trazer alguns aspectos da vida desta mulher, que, como Francisco de Assis e Madre Alphonsa, foi uma apaixonada pelo Cristo Crucificado e procurou servi-Lo nos pobres e necessitados. 
Clara de Assis: o rosto feminino do Carisma Franciscano

Santa Clara nasceu aos 16 de julho de 1194, na cidade de Assis, na Itália. Seu nome é a sua carteira de identidade: “Clara de nome, mais clara por sua vida e claríssima nas virtudes”. Aos dezoito anos, no Domingo de Ramos de 1212, foi ao encontro de Francisco de Assis, na Igreja de Santa Maria dos Anjos, e, a partir daquele momento, Assis e o mundo ganham um modo fascinante e próprio de viver o Evangelho. A gentil dama de Assis abandona os projetos da família biológica, as ofertas do mundo, a sua beleza e aos dotes matrimoniais, a riqueza e o palácio e vai, com sensibilidade e coragem indomável, seguir os caminhos do Senhor numa nova família espiritual. Esta escolha teve as marcas da fidelidade  por quarenta anos. Na sua adolescência e juventude, antes de seguir radicalmente o Evangelho e o jeito de Francisco, Clara já acolhia, cuidava e nutria enfermos, pobres e leprosos. Distribuía sorrisos, presença, sopa, ataduras e aquele modo feminino de aliviar as misérias de então. Uma mulher como ela, destinada às cortes e aos príncipes, que encontra tempo para os que estão fora da riqueza, só pode inaugurar um virtuoso caminho de santidade. Esta mulher bela, inteligente, amável, segura, piedosa e admirada, constrói no jeito natural de sua juventude, a grande  fundadora da 2ª Ordem, as Clarissas. Santa Clara morreu aos 11 de agosto de 1253, no Convento de São Damião, aos sessenta anos, apertando nas mãos e no coração a Regra de Vida aprovada por Inocêncio IV.
Clara, mulher de fé, possuía um poder maravilhoso que arrancava de Deus os maiores prodígios. Esses favores extraordinários nunca eram para si, mas para prestar socorro àqueles que padeciam necessidade e enfermidade. Orava, fazia o sinal da cruz e os milagres aconteciam. Multiplicou pães, curou doentes das mais diversas enfermidades. Foi uma bênção de Deus para todos que a conheceram. 
Clara e Irmãs Clarissas: tronco da mesma raiz, flores femininas da mesma planta; missionárias da prece, guardiãs do Carisma franciscano. Elas cuidam do manancial de onde brota a nossa vida evangélica, água viva com sabor clariano, que nós franciscanos não podemos deixar de beber. 

Madre Alphonsa e os primeiros passos na nova Congregação
Desde os primeiros anos de fundação as Irmãs não só cuidavam de doentes, mas começaram também com um jardim de infância. Além disso, Madre Alphonsa mandou algumas Irmãs aprender a confeccionar paramentos litúrgicos, a fim de aumentar os poucos rendimentos que as Irmãs recebiam pelos seus trabalhos.
O número de Irmãs foi crescendo aos poucos. Aos 19 de março de 1872, mais algumas Irmãs consagraram-se a Deus pelos votos religiosos. No ano de 1874, Madre Alphonsa foi novamente confirmada no cargo de Superiora da comunidade religiosa. Neste período, irrompeu na Alemanha uma perseguição cruel contra a Igreja, conhecida pelo nome de “Kulturkampf”. Os religiosos foram os primeiros a sofrer as consequências. Também no hospital de Schweich apareceu o delegado do Governo, ditando ordens contrastantes com a vida própria de convento. A situação tornou-se crítica, a jovem Congregação viu-se ameaçada na sua existência.  Que haviam de fazer? Madre Alphonsa resolveu pedir conselhos ao Bispo de Trier, que, porém, já havia sido preso. Foi visitá-lo no presídio e revelou-lhe suas preocupações. O bispo aconselhou-a a estabelecer-se no exterior, onde outras Congregações alemãs haviam encontrado seguro refúgio. Assim, Madre Alphonsa consultou as Irmãs e todas concordaram que se devia fundar um convento num país estrangeiro. Então, foram estabelecer-se na pequenina cidade de Beek, na Holanda. Somente o indispensável em roupa e móveis podiam levar de Schweich. Dinheiro não havia, pois demorou um pouco até encontrar uma ocupação apropriada, com que as Irmãs pudessem manter-se na Holanda. O Senhor, que não abandona os que nele confiam, mandou às Irmãs, também em Beek, amigos e benfeitores. A população mostrou-se muito amável, ajudando as Irmãs a vencer a miséria e a pobreza dos primeiros tempos. As Irmãs, no entanto, esforçavam-se, por todos os meios, em assegurar a subsistência da comunidade religiosa, trabalhando com as próprias mãos. Assim que puderam, iniciaram a tratar de doentes na cidade de Beek e arredores e a confeccionar paramentos litúrgicos. 
Neste mês de agosto, queremos com Santa Clara e Madre Alphonsa:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 07 – Agosto de 2010 




















Render graças a Deus pelo dom de nossa vida e de nossa vocação;


Acolher e ajudar os pobres, doentes e necessitados que encontrarmos em nosso caminho. 























